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Prefácio

De forma sucinta e objetiva, aqui se encontra uma súmula 
da sabedoria filosófica universal, sabedoria do Ocidente e do 
Oriente. Em se tratando de filosofia, raramente temos assim 
uma obra tão completa. É costume nos meios acadêmicos co-
muns tomar-se por filosofia apenas a primeira parte desta obra.

O autor é professor universitário aposentado, portando lon-
ga experiência na arte de ensinar ou transmitir conhecimen-
tos. Com extensa produção intelectual, seu campo de atuação 
se move entre o direito, a filosofia e a sabedoria denominada 
univérsica.

Em todos os seus livros – num total de treze – a preocu-
pação maior é com o leitor. Nem é preciso dizer da dificuldade 
normal que caracteriza um texto de filosofia; mas nesta súmula 
o que se sobressai, sobretudo, é a intenção de acessibilidade ao 
mediano leitor. Mesmo utilizando terminologia técnica, o que é 
necessário para atender ao espírito de rigor, o desejo de explici-
tar ou esclarecer os termos não está ausente.

Quem estuda sabe que toda doutrina filosófica pode ser 
classificada em exotérica ou esotérica, segundo a natureza de 
seu assunto. Exotérico é o que se dirige ao grande público, ex-
pressando coisas relativamente fáceis, conforme a denomina-
ção do filósofo; e esotérico: o que é difícil ou profundo, sendo 
apreendido por poucos.

Embora julgada difícil por muitos estudantes universitá-
rios, podemos dizer, no entanto, que de modo geral a filosofia 
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ocidental é fácil, comparativamente à oriental, pelo caráter alta-
mente intuitivo desta última. Nossa mente ou consciência tem 
sido moldada no sistema racionalista-especulativo, enquanto a 
consciência oriental é mais direta e introspectiva.

A nosso ver, são as seguintes as condições para a leitura da 
presente obra: embasamento intelectual sem preconceitos para 
as duzentas primeiras páginas, mais exatamente até o capítulo 
XVII, e muita abertura do espírito para as cem páginas restan-
tes, ou seja, a parte que vai do capítulo XVIII até o fim, incluin-
do aí a conclusão.

Mas A filosofia, os filósofos e a incessante busca da verda-
de não é mera exposição de doutrinas. Existe aí uma postura 
instigativa; tal como faz o bom professor em relação a seu aluno 
(a), motivando-o (a), estimulando-o (a), assim também o autor 
se comporta em relação a seu leitor (a).

Além disso, não se trata de um livro de curiosidades inte-
lectuais exóticas, como às vezes se julga um texto de filosofia. 
Quem o lê deve estar movido pelo desejo de encontrar coisas 
profundas; aliás, não só profundas, mas também urgentes, ur-
gentíssimas. 

Observações complementares e necessárias:

1 – A verdade depende da busca intelectual sincera, ho-
nesta e livre. Ela não é questão de eruditismos, sectarismos ou 
fanatismos de quaisquer tipos; não é repetição mecânica de 
doutrinas, por mais sábias ou sagradas que sejam. A verdade, 
numa frase, está além de crenças, padrões culturais estabeleci-
dos, conceitos ou preconceitos, suposições teóricas sobre tudo.

2 – As grandes obras da cultura universal, indubitavelmen-
te, são úteis nessa busca, mas não representam a perfeição do 
espírito, o qual possui exigências mais que intelectivas. É in-
teressante perguntar se a verdade pode ser escrita. Estudar as 
doutrinas é tarefa importante, mas não podemos nos esquecer 
que aquilo que se busca – a verdade – tem a ver diretamente 
com o ser.
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3 – Nenhuma linguagem é o ser. Como diz o ontólogo, a 
linguagem é apenas uma “clareira”. Mas evidentemente também 
não podemos dispensar tal clareira; o homem é um ser linguísti-
co. A clareira, para nós, é uma espécie de guia; ela é a “palavra 
que salva” em nossos descaminhos, descaminhos da sensibilida-
de ou sensações enganadoras, como diria Platão.

4 – Muitas pessoas, às vezes, lêem muito, como acostuma-
dos estudiosos intelectuais que são. Mas nem sempre sabem dis-
cernir a verdadeira finalidade da leitura, a qual se encontra nas 
entrelinhas do texto. A verdadeira finalidade da leitura consiste 
em abrir as portas da própria percepção interna, da inteligência 
ou consciência. A mera informação acomoda o espírito, quando 
não ocasiona também o tolo pedantismo.

5 – Pela forma sincera e honesta do presente texto, fica-
mos convictos de que ele não será apenas mais um curso de 
filosofia. Cursos de filosofia há em muitos lugares, sobretudo 
nas academias; porém, o que aqui se propõe vai além de um 
curso. O autor, sabendo da importância de seus conteúdos, faz 
principalmente um alerta para a necessidade de que o leitor se 
volte para eles.

6 – Concluindo, e ainda focalizando o assunto exposto, po-
demos dizer que nesta obra trata ou tem em vista a Filosofia 
com F maiúsculo, coisa rara hoje em dia nos meios oficialmente 
considerados filosóficos. Se a Verdade é o tema, então não basta 
uma filosofia com f minúsculo. E não será o conjunto das filo-
sofias com f minúsculo que dará conta de seu objetivo. Aqui se 
expõem várias filosofias para sugerir que é preciso transcender 
todas elas; isto nos parece claro na segunda parte da obra.

De resto, só devemos desejar o melhor proveito de sua lei-
tura ou estudo ao leitor.

Prof. Waldir Souza Guimarães
Mestre em Filosofia, leciona na PUC – Goiás.
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Natureza e limites da filosofia

1. A filosofia 2. A filosofia e o problema do conhecimento 3. 
Filosofia e Ciência 4. Os grandes temas da filosofia

Introdução

1. A filosofia

É opinião comum dos doutrinadores que a filosofia nasceu 
na Grécia. Todavia, não se há de acreditar nisto. Cerca de 2.400 
anos antes que o primeiro filósofo ocidental pudesse despertar, 
já havia filosofia na Índia, com Krishna. No Egito, o Toth ou 
Hermes Trismegistus também já filosofava, com grande e rara 
maestria, antecipando-se aos gregos em aproximadamente 16 
séculos.

Pelo visto, a famosa expressão ex-Oriente lux, isto é, do 
Oriente vem a luz, é literalmente verdadeira, seja em termos 
físicos ou metafísicos.

Quanto ao filosofar que, por sinal, não se confunde com a 
Filosofia, é muito mais antigo, pois inicia-se com o despontar da 
inteligência humana neste planeta. É que, ao emergir das trevas 
dos sentidos para a penumbra da inteligência, o homem já o 
fez, filosofando. Sob esse aspecto, todo homem não deixa de ser 
filósofo, mesmo que ainda não tenha atualizado sua potenciali-
dade filosófica.

Tudo, porém, evolui, como tem evoluído o próprio conceito 
de Filosofia. Hoje, por exemplo, na opinião de Huberto rohden 
(O pensamento filosófico da Antiguidade, p. 19):

... ser filósofo não significa decorar uma série de siste-
mas de pensamento humano horizontalmente alinha-
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dos e analiticamente justapostos; esse erro e método 
fastidioso têm afastado muitos homens da verdadeira 
filosofia. Ser filósofo quer dizer descobrir as linhas 
mestras através da desconcertante e, por vezes, caótica 
multiplicidade de sistemas e correntes, enxergar essas 
linhas como torrentes convergentes do mesmo pensa-
mento; ver o simbolizado através dos símbolos, a uni-
dade através da multiplicidade; penetrar os invólucros 
opacos da letra e descobrir por detrás, ou antes, dentro 
dessas paredes opacas, feitas transparentes, a luz do 
espírito; ver a luz branca ou incolor como causa única 
de todas as cores do prisma solar. Ser filósofo genuíno 
e integral quer dizer, antes de tudo, tomar a verdade 
eterna, absoluta e única, como norma de sua vida, in-
dividual e social.

Os gregos não criaram a filosofia, sistematizaram-na.
A palavra filosofia, esta sim, é de origem grega, composta 

de philos, cujo significado é amor, amizade; e sophia, que quer 
dizer sabedoria. O filósofo, pela sua atitude e sua postura, é, 
acima de tudo, um amigo da sabedoria. Devemos o vocábulo à 
modéstia do homem grego. Segundo o célebre orador romano, 
Marco Túlio Cícero e o historiador grego, Diógenes Laércio, Pi-
tágoras (530-470 a.C.), certa vez, ao ser chamado de sábio (so-
phòs), recusou delicadamente este pomposo e grandiloquente 
título, dizendo-se ser apenas philosophos, ou seja, amante da 
sabedoria. Sócrates (469-399 a.C.) cultivou a mesma modéstia, 
pois, conforme Platão (428-347 a.C.) ele considerava o nome 
sophòs por demais sublime, a ser aplicado somente à Divin-
dade, enquanto philosophos seria mais adequado e mais justo.

Mas, que vem a ser a filosofia?
A filosofia é extremamente complexa, tão complexa como a 

mente humana. Ela pode ser vista sob inúmeros aspectos, a par-
tir de vários critérios, como busca do saber (critério nominal), 
cosmovisão (critério global) crítica das ciências (critério dos 
postulados), conhecimento das primeiras causas e dos supre-
mos princípios da existência (critério causal), e como estimati-
va ou crítica da vida (critério axiológico).

Contudo, nenhum desses critérios, enfocado de maneira iso-
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lada, é suficiente ou satisfatório para iluminar e dar sentido à 
filosofia. Mas, todos eles, unidos e entrelaçados em um conjunto 
simultâneo e dinâmico, é que realmente podem caracterizá-la.

2. A filosofia e o problema do conhecimento

No século IV, antes de nossa era, o genial Platão dizia que 
o homem é o único ser que tem problemas. De fato, nem Deus 
nem os animais os têm. O animal é naturalmente limitado, é 
ignorante, não sabe, porém, não sabe que não sabe e, por isso 
mesmo, não sente nenhuma necessidade de saber. Deus tudo 
sabe e consequentemente não tem problema; n’Ele o conheci-
mento, o conhecedor e o conhecido são exatamente o mesmo, 
e isto significa simplesmente saber infinito, eterno, perfeito e 
absoluto. O homem, no entanto, não sabe, sabe que não sabe e 
sabe que precisa saber aquilo que não sabe, ou seja, o homem é 
realmente o único ser que tem consciência de sua própria igno-
rância e, portanto, da urgente e inevitável necessidade de preen-
chê-la por meio do saber ou através do conhecimento.

Por isso, justamente por isso, a sede de saber, a ânsia de 
conhecer, é algo essencial ao homem, brota de sua inequívoca 
condição humana. Todos os homens normais, sem nenhuma 
exceção, inevitavelmente desejam saber.

Mas, que é o conhecimento? Que é o saber? Como é que o 
homem conhece?

O conhecimento é a relação do sujeito cognoscente com o 
objeto cognoscível, é a representação do objeto dentro do sujei-
to, entendendo-se por sujeito cognoscente o homem enquanto 
conhece, ao passo que objeto cognoscível é o objeto apto a ser 
conhecido.

Há toda uma parte especial da filosofia que cuida do co-
nhecimento. Trata-se da gnoseologia, do grego gnosis = conhe-
cimento, e logia = doutrina. Gnoseologia, portanto, é a Teoria 
do Conhecimento. Cabe, assim, à gnoseologia estudar o conhe-
cimento em sua essência ou natureza, sua origem, seus graus e 
seu alcance.

Então, o saber ou conhecimento admite certos graus de 
perfeição, isto é, está sujeito a determinados níveis de profun-
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didade. Tais graus do saber ou camadas de profundidade do 
conhecimento, tradicionalmente reconhecidos, são o vulgar, o 
científico e o filosófico.

O saber vulgar, que muitos doutrinadores impropriamente 
denominam de empírico, é aquele ingênuo e superficial, que nos 
é dado espontaneamente pelos sentidos e interpretado pela 
inteligência. É o saber geral da massa, da opinião pública, da 
vox populi, e, que, muito ao contrário do que o próprio povo 
diz, não é a vox Dei, a voz de Deus, mas, a voz da mediocri-
dade coletiva, a voz da vulgaridade social. René coste (Moral 
para uma sociedade que se transforma, p. 79) afirma que “a 
massa é uma interconexão de robôs, de autômatos, teleguiados 
em direção a algum objeto do interesse de quem os comanda”. 
Luís racaséns siches (Tratado de sociologia. vol. 2, p. 499), por 
sua vez, assevera: “as grandes massas só podem ser movidas e 
dirigidas por ideias simples, pois o que é comum a muitos, há 
de ser acessível aos espíritos mais primitivos.”

Pelo que se vê, o saber vulgar é o saber quantitativo, epi-
dérmico, de slogan, de algibeira, e traz como principais caracte-
rísticas: popular, comum, de primeiro grau, casual, ametódico 
e assistemático.

Ao contrário do conhecimento vulgar, o saber científico é 
certo e ordenado, porque estabelecido em virtude de causas e 
consequências que formam um sistema lógico e harmonioso, 
apto a ser transmitido e assimilado metodicamente e, por isso, 
aspira a uma validade universal, no espaço e no tempo.

São características do conhecimento científico: de segundo 
grau, causal, metódico, sistemático, parcialmente unificado.

Quanto ao saber filosófico, que Régis jolivet (Tratado de 
filosofia. Vol. 1, p. 14) considera “a mais elevada expressão da 
necessidade de saber”, tem por função, antes de tudo, a busca 
das últimas causas e dos supremos princípios de todas as coisas, 
fatos e fenômenos existenciais do Universo; proporcionar ao ser 
humano uma correta visão de homem numa adequada visão de 
mundo; e, em segundo plano, a crítica, a unificação e a univer-
salização do próprio conhecimento científico.

O conhecimento filosófico é de terceiro grau, metódico, sis-
temático, totalmente unificado.


